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'Ele vive alheio à pobreza' 
Do presidente da CNI, senador diz que 'nunca viu pobre' 
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SALVADOR. Depois de consi-
derar positiva a recusa do mi-
nistro Pedro Malan a comen-
tar suas provocações da vés- 
pera, o presidente do Senado, 
Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), voltou a atacá-lo on-
tem, reafirmando que o minis-
tro da Fazenda não tem sensi-
bilidade para a situação dos 
brasileiros pobres. 

— Ele faz bem em não co-
mentar. Ele teve uma posição 
contra o projeto que eu apre-
sentei (o de criação de um km-  
do para erradicar a pobreza) 
porque não tem tido sensibili- 
dade para lidar com a questão 
da pobreza no Brasil. O minis-
tro tem méritos e eu sempre 
destaquei' seus méritos e seu 
caráter, mas evidentemente ele 
vive alheio à pobreza existente 
no país — insistiu o senador, 

que anteontem desafiou Malan 
a dizer quantos pobres já rece-
beu em seu gabinete. 

Além de Malan, Antônio Car-
los atacou ontem o presidente 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CND, deputado Car-
los Ferreira Moreira (PFL-SP). 
Para o senador, assim como 
Malan, o presidente da CNI 
não sabe o que significa a po-
breza do país. 

— Ele nunca viu um pobre 
na rua. Só anda cheio de segu-
ranças e nos palácios paulis-
tas, mas lá em São Paulo há 
cinco milhões de pobres, para 
os quais o presidente da CNI 
deveria também estar olhan-
do, e não apenas para os inte-
resses dos empresários. 

0 senador não se disse sur-
preso com o apoio ao seu pro-
jeto manifestado por parlamen-
tares da oposição. E se mostrou 
aberto a discuti-lo com o PT: 

— Conseguimos um mila-
gre: Governo e oposição con-
vergiram para o mesmo ponto. 
Mas o meu projeto pode ser 
aperfeiçoado, incorporando 
outras propostas, inclusive do 
PT e de outros partidos. 

Ele garantiu que continua 
Mantendo um bom relaciona-
mento com o presidente Fer-
nando Henrique, apesar de 
suas críticas ao Governo. Antõ-
nio Carlos disse que conversou 
sobre seu projeto com dona 
Ruth Cardoso, que preside o 
Conselho do Programa Comu-
nidade Solidária, o principal 
instrumento do Governo no 
combate à pobreza. Admitiu 
que ela tem divergências, que 
devem ser discutidas, mas não 
necessariamente aceitas. ■ 
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